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    Para começo de conversa




    Certamente, algum sofista espertalhão cunhou a famosa expressão “Política, Religião e Futebol não se discutem”. Quis o frasista tirar um dos direitos mais pertinentes à saúde da Política e da Democracia, que é o direito de manifestar opiniões. Penso, e foi com esse espírito livre que comecei a escrever os textos que compõem este livro, que qualquer tema pode ser discutido. Alguns, inclusive, devem ser discutidos, como é o caso da Política.




    Chega de carregarmos o medo, ainda hoje presente, de sofrermos perseguição e assédio, demissão de cargos e perda de empregos, por manifestarmos nossa livre opinião! Chega de arrastar esse mal metido goela abaixo pela 
ditadura. Que mal há em querer discutir sobre a atitude de um ignaro que diz ocupar o cargo porque deus quis! Deus nada tem a ver com as escolhas 
políticas equivocadas que fazemos, entre outras razões, exatamente porque 
tememos ou ignoramos a Política, porque fizeram nossa cabeça para sermos “apolíticos”, como se isto fosse possível.




    Lá atrás, quando comecei a formatar a ideia destes textos – e sonhava com a possibilidade de juntá-los em um livro –, pensei nisto: em trazer a Política para nosso cotidiano, não como fato, pois isto já é real, uma vez que as decisões políticas nos alcançam cotidianamente, mas como matéria de discussão, conversas em roda, assunto de escola. Sim... assunto de currículo de escola! Sem medo de conversar sobre uma das essências da vida. Fui juntando ideias, anotando, escrevendo, lendo outras tantas, ouvindo áudios e lives, refletindo, pesquisando... e comecei a escrever de forma mais agradável, quase como se relata uma receita de bolo, de modo menos acadêmico. Textos que pudessem ser lidos por jovens estudantes, por educadores, por iniciantes na Política e por quem mais quisesse levar o tema e a discussão adiante. E deu nesse POLÍTICA: decifra-me ou te devoro! Dizem alguns manuais de redação que não é bom dar títulos de forma exclamativa ou interrogativa. Eu adoro. Principalmente porque, se eu não conseguir responder ao enigma-título, tenho certeza de que cada leitor chegará a sua resposta. E Política haverá de ser, para cada um de nós, um dia de sol, um perfume gostoso, um som de melodia delicada, um prego na parede, um relógio parado, uma carta sem remetente, um trovão de longo alcance, um pão na chapa, uma brasa mora, um adeus sem chegada... e por aí afora.




    Agora, a responsabilidade é minha em ser claro e honesto nas breves anotações, e deixo nas mãos do(a) leitor(a) a possibilidade de continuar a construção da resposta. Com um gostinho de quero mais, com um apetite pelo sabor apimentado das conversas, pelos encontros nas curvas das estradas conceituais, com o desejo de não perder o hábito da perguntação.




    Sinta-se à vontade para espernear, reclamar, discordar, anotar nas margens dos escritos, mandar mensagens, cutucar os de baixo para mexer com os de cima, pois esta é uma chance de entrar de cabeça e mente em Política e sair dando respostas para quem quiser ouvir. Ou não.




    Obrigado pelo carinho da leitura.




    Edson Gabriel Garcia, Sampa, setembro de 2022.
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Política: que bicho é esse?




    Esta talvez seja a pergunta de resposta mais difícil com que temos deparado vida afora. A metáfora “bicho” já diz alguma coisa dessa dificuldade, pois sempre que estamos diante do desconhecido e do não sabido, eis que surge a palavra salvadora. “Bicho”, entre seus muitos significados, tem esse de indicar algo pouco ou nada sabido. E com razão, quem se arrisca a definir o que é 
Política? Mais interessante, talvez, do que definir, seja pontuar algumas ideias que caibam dentro deste conceito complexo. Aí... podemos arriscar.




    

      POLÍTICA É:




      [image: ] uma atividade essencialmente humana (animais não fazem Política);




      [image: ] uma necessidade da vida em grupos (pólis), em sociedade;




      [image: ] entender o homem como um “animal político” (cuja sobrevivência está relacionada com sua vida em conjunto, convivência com outros humanos, na dependência que se estabelece quando se vive em sociedade);




      [image: ] uma mistura complexa de ciência, filosofia e arte;




      [image: ] uma parceira grudada na economia: onde tem uma, tem a outra (o que nasceu primeiro: o ovo ou galinha?) O que vem primeiro: a Economia ou a Política?;




      [image: ] ação voltada para a construção da cidadania (lutar pelos direitos humanos dos cidadãos é fazer Política do mais alto grau);




      [image: ] a coordenação de ações voltadas para o bem comum (embora a noção de “bem comum” varie de tempos em tempos e de grupos para grupos, a dignidade da vida deve prevalecer em todos esses matizes do bem comum);




      [image: ] a luta constante pelo poder (uma relação complexa que se estabelece em grupos humanos e que dá a uns o direito do mando e do domínio);




      [image: ] a luta constante pela manutenção do poder conquistado (ação geradora de mandos, domínios, atos de violência, subordinação, exploração de uns por outros, manipulação de informações etc.);




      [image: ] o exercício do diálogo em busca do equilíbrio de forças de poder e de distribuição de riquezas?);




      [image: ] uma ação humana que exige conhecimento, engajamento e participação (sob pena de ser sempre um dominado, explorado, mantido por cabrestos);




      [image: ] sempre uma ação que envolve tomada de decisões (quem não participa, cede aos outros seus direitos);




      [image: ] ação humana que está presente em todos os momentos da vida de cada cidadão (a luta pelo poder, pelo mando, por poder mandar no destino dos outros não está apenas reservada aos governantes, mas se espalha por quase todas as esferas de nossa vida, na convivência com outras pessoas. Em casa, alguém tem o poder maior do que os outros membros da família e toma decisões sobre, por exemplo, o orçamento doméstico; na escola, o espaço da sala de aula é o espaço de poder do professor ou do diretor; no grupo de amigos, haverá um entre todos que lidera o grupo, que determina o que fazer, quando e onde. Também a relação amorosa, embora diferente das outras relações, passa por disputas para se estabelecer quem manda. Em um templo religioso, ouvir um sermão do representante de “deus” ali presente que fala sobre o perigo deste ou daquele candidato, que tal candidato representa o demônio ou que um outro foi escolhido por “deus” é estar metido até a cabeça em uma ação política).


    




    De certa forma, Política diz respeito muito e sempre à luta pelo poder.




    A luta pelo poder envolve três momentos, diferentes entre si, mas como se fossem lados de um mesmo triângulo: a conquista, a manutenção e a expansão do poder. No campo da Política pública, a história registra a vida de alguns homens públicos que lutaram durante muito tempo, usando métodos e armas diferentes, para chegar ao poder, e lá chegando continuaram a luta para permanecer no poder, ampliando-o sempre que possível.




    Quem exerce o poder tem a possibilidade de tomar decisões e produzir fatos na vida de outros indivíduos ou grupo de indivíduos. Para o bem e para o mal. O exercício do poder estabelece uma relação obrigatória entre quem manda e quem é mandado, entre quem exerce o poder e quem sofre a ação do poder exercido. Quem exerce o poder o faz através de uma força, que permite e dá condição para que o poder possa ser exercido. Quando falamos em força, a primeira ideia que vem à cabeça é a força física, mas nem sempre esta é a força que sustenta o poder. Há outras formas de sustentação do poder que não seja a força física. Um pai ou uma mãe, por exemplo, sustenta o seu poder sobre os filhos novos por causa da sua dependência física, emocional, econômica. Quando o pai ou a mãe diz “você não vai usar o carro” ou “chega de jogos pelo celular”, está exercendo o poder sobre o filho, sem usar a força física, sustentando o seu poder na condição de dependência do filho. Quando Maomé, no século VI depois de Cristo, ditava e ordenava aos escribas aquilo que deveria ser escrito e que se tornou o Corão, o livro sagrado do Islamismo, que é seguido religiosamente pelos muçulmanos, ele o fez imbuído da força que lhe fora concedida simbolicamente por ter sido escolhido por Alá (Deus) para ser o profeta da nova religião.
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    A teia de relações estabelecidas entre as pessoas no exercício do poder é muito grande. Loucura, ciúme, abuso, traição, bajulação, parceria, dedicação, violência, mentira, troca de favores, medo, perfídia, fingimento e hipocrisia, enfim, são algumas das atitudes, entre outras tantas, que envolvem a alma humana nas barras do poder. Seria ou teria ficado louco, pelo exercício do poder, o Rei Luís XIV, quando disse, num abuso de poder, “o Estado sou Eu”, confundindo a si com todo o aparato do poder?




    É esta relação entre as pessoas que o poder estabelece e que, no caso do exercício da Política pública, acaba por estabelecer um pacto entre quem exerce o poder e quem vive as consequências desse exercício, que sustenta a definição de Política como a arte de governar, de dirigir o destino dos cidadãos. Nesse sentido, a Política se confunde com a construção da cidadania, a busca da melhor qualidade de vida para os cidadãos de um grupo social. Talvez por essa definição tão ampla, seja quase impossível limitar o que seria a Política: ciência prática, arte, reflexão filosófica, estudo das relações humanas? Ou tudo isso ao mesmo tempo? Por ora, ficamos com essa definição de a arte de governar e de dirigir o destino dos cidadãos, sustentada pelo exercício do poder concedido de uns aos outros. Por esta razão, fomos induzidos a escrever Política, com a letra pê inicial em maiúsculo. Como se faz, por regra da nossa gramática, com os substantivos próprios.
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    Política: gênero de primeira necessidade




    Nos acostumamos a ouvir reclamações sobre a Política e políticos, a maioria delas num tom de lamento, de tristeza pela causa perdida, acompanhadas por frases repetidas do tipo “tenho nojo da política” ou “não quero saber de política” ou então, a mais generalizada de todas, “todos os políticos são corruptos”. A história pública da Política brasileira, e mais notadamente os fatos das últimas décadas, nos obrigam a repensar nossa resposta e atitude a estes lamentos. Fatos políticos como renúncia e impeachment1 de presidentes, a recente finda ditadura militar, com apoio de grandes camadas civis, a precarização dos serviços públicos, principalmente os que atendem a população mais necessitada, e o confisco de direitos trabalhistas, o ataque permanente, camuflado ou aberto, às instituições democráticas, o avanço de uma privatização apressada que aniquila o patrimônio público, a falta de ética e de cuidado com o uso do dinheiro e da máquina pública, entre outros, nos obrigam a ver a Política como um gênero de primeira necessidade.




    Primeiríssima necessidade!!!!




    É a atuação política de quem foi eleito que vem determinando perdas, perdas e mais perdas, impactando nossa vida. Precisaremos acompanhar – e um dos modos de acompanhamento é através do mandato dos parlamentares eleitos – o que o Executivo faz ou deixa de fazer, como gasta o dinheiro público, que é de todos nós, onde estabelece suas prioridades, cobrar as promessas de campanha expostas nos programas de governo2. Negação da Política e lamentação não cabem mais. É preciso acompanhar, cobrar, participar em todos e por todos os canais existentes: no Legislativo, nos partidos, nas ruas, nas redes sociais sérias e confiáveis, pelo Ministério Público e pelo voto, quando as eleições chegarem. Não podemos mais ver o desmonte do Estado e a precarização dos serviços públicos em nome de uma privatização sem vergonha na cara que tira dos mais pobres e enriquece os mais ricos, sempre na mesma toada, nem ver o uso dos cargos políticos, que deveriam representar a vontade e a necessidade da maioria, e do uso do orçamento em benefício próprio ou de seu grupo político.




    Essas atuações políticas de baixa qualidade estão presentes no modo de implementar o dinheiro do orçamento público anual. É no uso do dinheiro orçamentário que as políticas públicas se concretizam ou não. É constante o tira daqui e põe ali, o remanejamento do patrimônio público para a privatização, a amputação cotidiana dos serviços públicos.




    Enfim... como poetizaram divina e maravilhosamente antigos compositores baianos, e talvez por isso muito atuais, “é preciso estar atento e forte”. A Política foi e continua sendo gênero de primeiríssima necessidade, pois é ela que determina, em primeira e última instâncias, o atendimento ou não de nossas urgências sociais e a qualidade social de nossa vida. É a Política que faz nossa vida ser assim ou assado. E são nossas respostas que permitem ou não que a vida seja desse modo ou daquele outro. História no caminho da lucidez e a Política nas mãos para enfrentarmos essa farinha política de baixa qualidade do mesmo saco de sempre que nos assola e trazer a Política para o cotidiano, consciente e fortalecida.




    Olho aberto e boca no trombone.




    O encontro da Ética e da Moral na Política
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    Política e Ética são como irmãs siamesas: nasceram grudadas, como a cara e a coroa de uma mesma moeda. Não se faz Política sem Ética, como não se faz um edifício sem o alicerce, sem a base. Então, se a Ética é tão importante no exercício da Política, o que devemos entender por Ética?




    Ética é uma área do conhecimento humano que se encaixa nos ramos da Filosofia e é, sobretudo, uma disciplina de reflexão. No dicionário, a Ética é definida como um substantivo feminino que significa o “Estudo dos juízos de apreciação referentes à conduta humana suscetível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal, seja relativamente a determinada sociedade, seja de modo absoluto.” Tentarei traduzir este conceito do dicionário para uma significação mais palatável... Ética é um conjunto de princípios e valores (os tais juízos de apreciação) que orientam o comportamento humano, as relações pessoais na sociedade, qualificando essa conduta com os conceitos universais do bem e do mal. A Ética deve ser universal: seus princípios devem valer para todos os povos e orientam a reflexão na direção do bem comum. Os princípios éticos devem valer para todas as pessoas e para sempre. A Ética é formulada por valores que nem sempre são evidentes, que valem por si próprios e os quais não precisamos fazer nenhum esforço para entender e defender, tamanha a sua evidência e importância. Por exemplo, o valor da vida. Não é preciso ser filósofo, nem político, nem religioso, nem sábio, para entender que a vida é o bem maior de todos nós. Daí decorre que matar será sempre uma atitude condenada pela Ética. Você deve estar se perguntando: 
“Mas e a guerra?”. Bem, estamos falando de situações de equilíbrio social. 
A guerra é uma exceção nas relações humanas. Se houvesse permissão para a guerra, o canibalismo, o genocídio sustentado pelo preconceito e outras formas de assassinatos, a sociedade não sobreviveria diante desse caos, dessa barbárie.




    A palavra “ética” vem do grego ethos, que significa “costume”. Costume é a forma cotidiana de se comportar. Por isso Ética tem a ver com comportamento, com atitude diante da vida. É também por isso que podemos pensar na ética como a moradia humana, o lugar onde se mora. Cada um de nós tem uma moradia e ocupa parte do tempo em melhorar essa moradia. Como se cada um de nós quisesse morar no melhor lugar do mundo, onde o bem-estar e a qualidade de vida estivessem presentes.




    Ética é isso: nossa postura diante da vida, os valores que garantem o bem-estar das pessoas, os valores que nos fazem mais humanos. É o estudo da Ética que nos faz aprender sobre os valores que nos levam a compreender melhor quem somos, nossas relações com os outros e com o ambiente, tendo sempre à vista o bem-estar comum.




    É a Ética que nos leva a defender a vida, a entender e respeitar as diferenças, nos permite saber que ao nascer temos direitos universais. É a Ética que nos põe em diálogo constante para buscar entendimento entre pessoas, entre povos, entre grupos étnicos. Sem a reflexão ética, provavelmente a humanidade já não existiria mais, pois teria se autodestruído.




    Ética e Moral




    Ética e Moral quase sempre são confundidos, como se fossem sinônimos, mas não são a mesma coisa, embora ambas tenham o mesmo significado original de “costumes”. A Moral é mais particular e representa os valores, as regras, o modo comportamental de um grupo humano dentro da humanidade toda. Por exemplo: os jovens de determinada religião podem não assistir a programas de televisão por entenderem que isso faz mal ao caráter deles. É um modo particular de se comportar, que eles acham válidos e assumem. Isso faz parte da moral deles. Outro exemplo: um grupo de políticos, de determinado partido, acha correto arrumar bons empregos públicos, sem concursos e com ótimos salários, para seus parentes. Enquanto a maioria não acha isso correto, na moral deles isso é válido e se comportam assim. Ou então: pessoas muito ricas se acham superiores às outras e se comportam no trânsito, com seus veículos importados e caríssimos, como se fossem os donos das ruas, avenidas e vias. Ou os supremacistas brancos, que pensam fazer parte de uma raça superior...




    A esta altura, você deve estar se perguntando: a moral de um grupo dá direito às pessoas de se comportarem como prega essa moral, mesmo que seja ruim para as outras pessoas? Um grupo particular e pequeno tem direito de se comportar como prega a sua moral?




    Pois bem... é aí que entra a Ética e se estabelece a diferença com a Moral. A Ética aparece aqui como a reflexão que devemos fazer sobre o comportamento da Moral. É como se a Ética fosse um juiz e pudesse julgar a Moral dos grupos, condenando ou absolvendo, sempre pensando que uma Moral tem que ser boa não só para um grupo, mas para todos os humanos. Essa reflexão, esse pensamento com crítica, faz com que a Moral de um grupo possa ser mudada ou até extinta. Se a Moral que determina um comportamento é boa só para um grupo e prejudicial aos outros, essa Moral não é ética. Tem que ser mudada, aperfeiçoada ou extinta. Não sem razão, não podemos concordar com uma moral política que aceite condutas tais como “rouba mas faz”, “é dando que se recebe”, “tudo acaba em pizza”, “vamos todos morrer mesmo” ou “para os meus amigos, tudo, e para os outros, a lei”.




    Ética e Política




    A relação da Ética com a Política se dá no sentido de que os políticos são eleitos, nas condições normais e de sociedade equilibrada, para buscar o bem-estar comum, a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. Política sem Ética não é aceitável de modo algum. Assim, se um político é eleito e no exercício do seu mandato mente, engana, rouba, alicia, promete e não cumpre, é notório que sua atuação é rigorosamente antiética. A história oficial do nosso país tem nos mostrado que infelizmente isso vem acontecendo aos borbotões e que algumas vezes conseguimos tirar o mandato de políticos imersos na sujeira da podridão e da corrupção.




    Desse modo, é a Ética que nos faz pensar, politicamente, em uma humanidade que lute coletivamente por princípios e valores como “justiça social, igualdade entre os homens, vida digna para todos, respeito à vida, respeito aos direitos universais, cidadania e bem-estar comum nas cidades e nas nossas moradias, solidariedade entre os humanos, cultura da paz contra a violência, entre outros”.




    E aí é bom lembrar de um detalhe, uma coisinha quase esquecida e pequenina, mas de importância fundamental, chamada DEVER. O dever é o irmão siamês do DIREITO. Estão sempre juntos, grudados, um tem dificuldade de viver sem o outro. Se temos direitos, é porque os outros têm deveres. Por outro lado, são os nossos deveres que garantem os direitos dos outros. Aqui, a Ética aparece outra vez: para nos lembrar que a garantia dos direitos só pode acontecer se cumprimos nossos deveres. O dever é algo que sempre devemos aos outros. É como se fosse uma dívida eterna que nunca acabamos de pagar. Enquanto estivermos vivos, devemos deveres às outras pessoas. E quanto mais deveres pagamos, mais teremos crédito em direitos. Parece um jogo de palavras, mas não é: o respeito aos direitos está na mesma proporção do cumprimento dos deveres.




    E você pode apostar numa coisa: é muito bom sentir a satisfação do dever cumprido, tanto quanto sentir o prazer de ter o direito respeitado.




    É possível ser “apolítico”?




    Eis aí uma pergunta crucial: é possível ser “apolítico”, alienado e distante das questões políticas cotidianas? Sim, não e em parte são as respostas possíveis. Sigamos com algumas reflexões.




    Tudo é possível nesta vida. Ou, como referendou Karl Marx, a partir de pensamento original do autor romano de comédias Terêncio, que viveu no século II antes de Cristo: “nada do que é humano me é estranho”. Ao afirmar isso, provavelmente estaria referendando sua aposta na fraternidade e humanidade coletivas. Na linguagem popular, no bom senso do povo, “estamos todos no mesmo barco”. O ser humano, morador de uma cidade, habitante de um país, vivente em uma sociedade, pode ser “apolítico”? Antes de discutirmos essa estranheza, vejamos o significado da palavra: “apolítico” é formada pelo prefixo “a” (que significa “negação ou ausência”) e pelo adjetivo “político” (que significa o cidadão que mora e vive em uma cidade/pólis), ou seja, “apolítico” significaria uma pretensa vida desvinculada da Política. É muito difícil imaginar a possibilidade de uma vida isenta de 
Política, distante de suas consequências. Todas as vivências de uma pessoa em uma sociedade sofrem a ação de uma ação ou decisão política. Podemos ser menos ou mais afetados por uma ou outra decisão política, mas é impossível viver em uma sociedade sem ser envolvido pelas decisões de quem está no poder. De pronunciamentos preconceituosos de chefes de Estado a manobras políticas para esconder o uso mal-intencionado do dinheiro público, passando por coisas simples, como escolher o modo como você vai à escola, ao trabalho ou à casa do amigo, até coisas mais complexas, como escolher o melhor candidato a prefeito de sua cidade ou prestar o vestibular e disputar uma concorrida vaga em uma universidade pública – já que ter poucas vagas em universidades públicas também é decisão política –, tudo afeta a vida dos cidadãos. Nesse sentido, a todo momento, estamos sendo pacientes de alguma decisão política, querendo ou não, conscientes ou não. E, por isso, é quase impossível negar a Política na vida de qualquer cidadão.
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    Ao afirmar ser “apolítico”, quem o fizer estará passando um atestado de ignorância, não reconhecendo e não tendo consciência do seu papel na vida da sociedade. Também estará passando um atestado de ingenuidade e de alienação (alienação no sentido de estar por fora, ficar de fora, ser um estrangeiro). A palavra alienado já foi mais frequente em nosso cotidiano, mas hoje anda sumida, coincidentemente em uma época em que menos importância damos à atuação política e mais sofremos suas consequências.
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    Ao afirmar ser “apolítico”, talvez quem o faça esteja querendo manifestar o seu desencanto com a atuação política dos nossos políticos. O desencanto, embora possível, não faz de ninguém um ser “apolítico”. Talvez queira “lavar as mãos”, sair dessa coisa aparentemente suja que é a política. Isso também não convence, pois a Política é de todos nós, diz respeito a todos, não deve ser estranha a nenhum humano. Até porque sujeira se combate metendo as mãos e limpando o que há de sujo. Para isso, é necessário conhecimento e participação, nunca o afastamento, o isolamento ou a saída pela tangente.




    Provavelmente em decorrência da visão pejorativa que assola a Política brasileira, visão construída em razão de nossa experiência, temos nos afastado desse tema, por entender, de forma equivocada, que a Política praticada no Brasil é assunto do qual devemos manter distância. Por isso que afirmações como “Tenho nojo de Política!”, “Não suporto Política!” ou “Todos os políticos são corruptos!” estão presentes no nosso cotidiano, às quais, embora compreensíveis, não se pode dar crédito, pois é disso que os péssimos políticos se aproveitam e com isso “conquistam o poder, mantêm o poder conquistado e, tendo oportunidade, ampliam o seu poder”. É por esta atitude, generalista e preconceituosa, que a maioria dos cidadãos se afasta da discussão política e deixa as decisões tomadas nas mãos dos chamados “picaretas”, abundantes na Política brasileira. Nesse sentido, a Política é afastada da vida da maioria dos brasileiros, da escola inclusive, onde deveria figurar como assunto cotidiano, permeando as diferentes áreas temáticas. A construção da cidadania passa, certamente, pela Política, como já afirmamos anteriormente em outros textos. E, convenhamos, não há neutralidade nessa atitude. Ausentar-se da vida política, fugindo dessa responsabilidade social e fechando-se em uma suposta neutralidade, é o caminho dos sonhos dos políticos picaretas, dos corruptos, dos que pregam a ignorância e o negativismo e dos que compactuam com a exploração do povo. Só a esses é que fazem bem os analfabetos políticos. “O pior analfabeto é o analfabeto político”, do dramaturgo alemão Bertolt Brecht, é uma das afirmações mais diretas sobre o assunto




    Para finalizar, não se pode confundir o termo “politizar” com “partidarizar”, pois são coisas diferentes. “Politizar” significa a forma de abrir o pensamento para as discussões pertinentes à Política, no sentido de que se trata das decisões tomadas sobre o destino dos cidadãos; “partidarizar” significa tratar as coisas da Política na visão de um partido político. Para dar apenas um exemplo, “politizar” seria promover um debate com os candidatos a vereador do seu bairro, na escola, na igreja, na associação dos amigos do bairro. “Partidarizar” seria a forma como cada candidato e o seu partido expõem o seu programa, a sua visão. Politizar tem um sentido amplo e partidarizar tem um sentido particular de cada partido político.




    Em resumo, a cada um de nós cabe a responsabilidade pela construção da história da humanidade, construção que passa pelo desenvolvimento da cidadania política. Como lembra um pensamento árabe antigo: “aquele que não suporta a tensão do estudo, não provará o prazer do saber”.




    Alguém precisa fazer alguma coisa
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    Alguém tem que fazer alguma coisa!!!




    Esta frase é uma das que mais ouvimos ou lemos, manifestação legítima de forte lamento diante de qualquer descalabro político (CPIs3 que não dão em nada, desvio de verbas, superfaturamentos, nepotismo, crimes ambientais, desacertos econômicos, posturas preconceituosas, tentativas de desmoralização das instituições democráticas etc.). Não há como discordar desse manifesto. Mas é preciso sobrepor a esta afirmação uma indagação: alguém quem? Eis a questão: ao falar ou escrever desse modo, ficamos com a impressão que o(a) autor(a) da exclamação está terceirizando a responsabilidade de fazer alguma coisa. Algo como: alguém – que não eu – tem que fazer alguma coisa. Uma postura como a do comandante Pôncio Pilatos que, diante da condenação de Jesus Cristo a morrer crucificado, “lavou as mãos”, isentando-se da responsabilidade. Ao afirmar que alguém tem que fazer alguma coisa, o que se está fazendo é lavar as mãos e transferir a responsabilidade para outrem.




    Um dedo apressado, mas necessário, de História faz bem.




    Ao longo das últimas décadas, principalmente dos tempos da ditadura até quase os dias de hoje, fomos sendo despolitizados, desacostumados a pensar a Política como uma atividade essencial e necessária na vida de todos nós. Os espaços públicos da Política foram sendo fechados. Falamos de Política como se ela fosse algo fora de nossa vida, que ocorre em outra dimensão que não a da vida cotidiana de cada um. Os sentimentos que acompanham a Política, os políticos e suas ações são, em sua maioria, negativos: medo, desânimo, desinteresse, nojo, desconfiança. Fomos levados a aprender a engolir esses sentimentos. Afinal, ficamos décadas sem poder falar ou discutir Política e com medo de posicionamentos críticos, distantes da aprendizagem e da vivência política cotidiana. Os grêmios estudantis foram abolidos das escolas, substituídos por insossos centros cívicos, o movimento estudantil, fonte de energia jovem, foi debelado, partidos políticos extintos e políticos críticos cassados, ação burocrática de uma censura burra e intolerante, movimentos sociais reduzidos, entre outros. Ao lado dessa ação de controle, censura e penalidades, a massificação feita na grande mídia funcionando como controle social pela via da inculcação ideológica, bombardeados que fomos por desinformações e falsidades históricas, como chamar de revolução o golpe militar, e pela veiculação massiva de slogans do tipo “Brasil: ame-o ou deixe-o”. Como se amar um país significasse ter que renunciar à crítica, ao diálogo, à participação e às liberdades.
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    O estrago foi grande e pagamos caro por isso até hoje. O sumiço de jovens lideranças fora desse controle foi e é ainda visível. O desânimo diante de problemas e a justificativa malcheirosa de que “não adianta” ou o descrédito introjetado que “tudo acaba em pizza” são ainda fortes em nosso cotidiano. E a presença desse lamento, que terceiriza a responsabilidade política, é outro exemplo pungente desse custo. Nesse sentido, nem percebemos que “fazer alguma coisa” para mudar o que é ruim na Política também nos diz respeito e é de nossa inteira responsabilidade. Não dá pra lavar as mãos ou fechar os olhos, ou sonhar com algum messias fora de tom e de contexto que venha nos salvar. Esse não existe, ou quando aparece é falso, mentiroso e enganador. Não há tempo para terceirizar essa reponsabilidade, sob pena de nos enfraquecermos mas, e ficarmos sem forças para as medidas necessárias. Sendo assim, ao proclamar “alguém tem que fazer alguma coisa”, é preciso que nos coloquemos dentro dessa afirmação, que nos saibamos sujeitos obrigatórios desse fazer. Cada um de nós está presente nesse “alguém”. Não há como apenas terceirizar para outros. É claro que temos representantes eleitos para isso, que assumem esta responsabilidade. Poucos, é verdade, em muitas instâncias, nos parlamentos, nos sindicatos, nas associações, mas esta é a situação em que o “quanto mais, melhor” se aplica com exatidão. As instâncias representativas existentes não têm dado conta da demanda que, ainda bem, vem crescendo. Pois que assim seja: cada um de nós é um “alguém”, um sujeito na/da história, com voz própria para “fazer alguma coisa”. Podemos e devemos fazer alguma coisa, por pequena e insignificante que possa parecer, dando voz ao nosso sentimento de repulsa aos maus políticos e suas ações desprezíveis em redes sociais, em círculos de amigos e conhecidos, no ambiente de trabalho, nos sindicatos, nas esferas da Política, nos jornais, na Justiça, nos atos públicos e políticos, nas manifestações de rua, seja por palavras escritas, gritadas ou faladas, por charges, por abaixo-assinados, por cartas, por ações na Justiça, por carreatas, buzinaços e panelaços.




    O que o mau político e o corrupto mais temem é a voz do povo e a pressão popular. E isto, sabemos, só vai acontecer quando o “alguém” embutido dentro de cada um sair e se juntar a outros “alguéns”, formando o “nós”. “Nós podemos e temos que fazer alguma coisa!!”




    “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”, cantou Geraldo Vandré, há mais de cinco décadas. O que parecia apenas versos de uma canção vencedora 
de festival, ganhou nossas mentes e corações, como um chamamento eterno para o exercício da cidadania ativa.




    Movimentos na Política




    Política, entre as atividades humanas, talvez seja a mais dinâmica de todas. Como uma onda, não para nunca. Tem múltiplas caras, tantos jeitos de se expressar e tempos diversos. E são muitas suas postagens, seu caminhar e seus resultados. Os movimentos políticos não se dão apenas no âmbito dos partidos e na atuação dos políticos nos cargos para os quais foram eleitos representantes. Movimentos políticos acontecem o tempo todo em múltiplas e variadas instâncias dentro da Política institucional (partidos políticos e exercício de cargos eleitos para o Parlamento e Executivo) e fora dela, em toda a sociedade civil, suas representações e organizações: clubes, igrejas, escolas, associações, sindicatos, conselhos, comissões, grupos de pessoas reunidas em torno de uma proposta, organizações não governamentais etc. Daí a impossibilidade de sermos “apolíticos”, pois a Política está presente em toda a extensão da vida de cada um de nós. Sendo assim, podemos até ignorar os movimentos políticos, fechar os olhos e ouvidos a eles, mas é bom saber que suas propostas e o resultado do avanço dessas propostas trazem irremediavelmente consequências para todos. E não há como deter autoritariamente esses movimentos.




    Em um regime democrático, em que as pessoas têm liberdade para se expressar e se organizar, liberdade garantida constitucionalmente, todos temos o direito de nos organizar em grupos próprios, com ideias e valores próprios, e/ou participar de outros grupos já organizados. A democracia agasalha estes movimentos e lhes confere e garante o direito e espaço de organização e expressão. Evidentemente, cada movimento nasce com sua força própria, força essa que nem sempre está sustentada na justeza social de suas propostas/valores/ideias: dependendo de sua origem, alguns já nascem com grande sustentação financeira, o que lhes dá fôlego para se apresentar e ocupar rapidamente espaços na sociedade, principalmente na mídia. Estes são grupos mais conservadores organizados a partir do envolvimento da classe dominante, dos donos do poder econômico, dos que não querem avanços sociais democráticos, dos gerentes da grande mídia e, por isso, surgem no panorama político com força e espaço. Há outros grupos, de natureza progressista, que, sem recursos econômicos abastados, buscam apoio financeiro pelas redes sociais ou pela mídia: movimentos em defesa do ambiente, de atuação pela saúde de povos fragilizados ou contra o assédio sexual que importuna muitas mulheres, para citar apenas alguns.




    O espaço público é a arena do debate onde as ideias de um lado e de outro serão confrontadas. A força é o argumento das ideias, sob a perspectiva do bem-estar da maioria, do avanço da convivência solidária e da manutenção das instâncias que sustentam a democracia. Em uma sociedade democrática, por mais absurdo ou estúpido que possa parecer, temos que conviver e lutar contra, inequivocamente, os movimentos que pregam o retrocesso, o preconceito, o autoritarismo, a ignorância do saber e da ciência. E esses movimentos, representantes do retrocesso, atuam por outros mecanismos, também eficientes, por exemplo, pressionar os políticos com cargos no Executivo e no Legislativo para legislarem e atuarem em seu benefício. Essa luta pelo domínio das ideias e dos costumes – e dos orçamentos – faz parte do jogo democrático, daí que a eterna vigilância é extremamente necessária. Como se diz popularmente – a incrível sabedoria que existe no senso comum –, “um olho no gato e outro olho no peixe” ou “dormir com um olho fechado e o outro aberto”. Para exemplificar um pouco estas anotações, visitemos uma cena da educação brasileira, em meio à recente pandemia e à disputa do orçamento da área, e lá encontraremos um movimento de parte da classe dominante, bancado pelo poderoso lobby da escola privada e seus investidores, que prega a volta (inconsequente) das aulas presenciais, representado no Parlamento por legisladores que desconhecem o complexo cotidiano da escola pública. Na disputa: de um lado, os defensores da educação privada como investimento possível de lucro e pouco se importando com a vida dos que transitam no espaço, quase sempre desprezado pelos governos, da escola pública; de outro lado, os defensores da vida, da necessidade de manutenção do isolamento social. Este é apenas um dos muitos cenários em que a disputa ideológica – que culmina no domínio do orçamento público – se apresenta. E a História, ainda recente em nossa memória, registra o alucinante número de brasileiros mortos na pandemia sob uma ação política irresponsável.
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    É assim que a Política se movimenta. Não há como nem por que ficar de fora do movimento político desses movimentos políticos. A redundância é necessária e proposital. Se não entrarmos no jogo do movimento, a onda nos leva e somos passageiros sem colete salva-vidas em mar agitado. O ditado popular “Futebol, Política e Religião não se discutem” já não tem tanta seguridade. 
Futebol, por ser paixão, pode ainda respirar sossegado, mas Política e Religião podem e devem ser discutidas.
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